
O dl,rlo da tarde de ma·ior circutação en, 
:fundá.do por ANTONIO JOS·É DE 

SÁBADO, 1 DE MARÇO DE 1969 

NA VIGILIA DO MEDO 

DEZENAS DE FAMILIAS 
PASSARAM OUTRA NOITE FORA DE CASA 
NA EXPECTATIVA DE NOVO SISMO 

O terror de novos abalos 
vivia ainda na intranquilida­
de das gentes. O pesadelo de 
wn despertar dramático pesa~ 
va nos sentidos e difícil seria 
conciliar o sono. De resto, o 
boato espalhara-se como um 
rastilho: o abalo sísmico re­
petir-s'e~ial os lares e· as pes~ 
soas voltariam 'a ·ser 'presa~ 
fáceis da nova · fúria sismoló~ 
gica. A ciência não tem aind~ 
meios para ~onfirmar ó~ des• 
mentir quando' e em que m~ 
niento se dão' os abalos telú­
ricos e se estes voltarão a re'­
pétir-se·. A 'mem.ória das· gentes . 
não consente que o soss_ego se 
instale na aceitação dos. gesto+ 

· quotidi~nos. Aquele ruído sur~ 
do de · vómito da terra~ sinis7 
tro, tenebrosó, pesa e agarra 
nó raci~ínio de úúi qualquer. 
o- lisbóetà nio f~giu ã regra 
do que ·'acont~ceu ~ 'pou~~ 
por toda a parte'. Désde o Par~ 
que Eduardo VII aos te~renoj 
em volta do aeroporto, aos ca­
minhos de Monsanto e até nà 
própria marginai alguns mi~ 
lhares de famílias ficaram de 
vigília, ao relento, ~brigándO.:" 
-se em automóveis ou furgone• 
tas ou dormindó no chão! en­
voltas em mantas. Quem pode­
ria dormir? Felizmente · tudo 
passou. O pesad~lo passou; 
mas o susto, esse, ficou beni . 
col:ado ao sentido de todos. 

Entretanto, durante a tarde 
de ontem soube-se que a Esta· 
ção Sismográfica de Lisboa 
voltara a registar, às 11 horas 
e 32,6 segundos um novo sis­
mo, embora de fraca intensi­
dade, e este facto mais reivin-

VISADO PELA CENSURA 

dicou nas pessoas a sensação 
de um perigo que se escondia 
debaixo do terreno que pisa­
vam. 

Do que foram as -cenas pa· 
téticas, dramáticas, do CJ,Ue foi 

o torpor e pavor que se apode­
rou das pessoas já toda a Im­
prensa relatou, ficarélm talvez 
por relatar ..:.._ ficam sempre 
por relatar·- aquelas sempre 
(Continua nas páginas cent rais) 

~MILITARES E CIVIS 
1>1SPUTAM O PODER 

BEIRU'LE, 1 - Segundo viajan­
tes de Da·masco chegados hoje a 
Beirute continua a travar-se hoje 
mi Síria nova luta pelo poder en­
tre a facção rnilttar e civil do par­
tido Baath. 

O exército substituiu as forças 
de segurança civis que guarda­
vam os edifícios estratégicos na 
capital síria enquanto que a lon­
ga disputa enrtre os dois grupos 
partidários se transformava _ em 
oonilito aberto. 

A luta trava-se entre o ministro 
da -Defesa e comandante da força 
aérea tenente-general Hafez AI 
Assad apoiado pelo chefe do esta­
do rnáior do exército rna~or gene­
ral Mustafa Tlas por um lado e a 
c!irecção nacional síria do partido 
Baath do outro lado. 

O Banco Central, no coração do 
bairro comercial de Damasco foi 
dos primeiros edif!cios-chavé a 
serem ocupados pelo exército. 
Não foi dada explicação par:i essa 
ati tude mas os viajantes julgan1 
que terá por fim colocair o tesou­
ro sob a protecção do exército. 

Soube-se também que por or­
dem do general Tias o exército to­
rnou calmamente o comando de 
vários outros edifícios importan­
tes em Damasco que ficaram sob 
a sua protecção incluindo as emis­
soras de rádio e televisão onde a 
polícia foi substituída. 

O ajuste de contas entre as fac­
ções rniJi ta,r e civil do partido C(), 

meçou na quarta-feira passada. 
No entanto, notícias chegaaas a 
Rei.rote informam que a agita ção 
já tinha começado dias ante~ de­
vido a sérias divergências entre 
membros da direcção JOCol do 
partido no governo de Latakia. no 
norte da Síria. Nesse temlório 
formaram-se as facções do gene­
ral Assa<l e da direçção do parti­
do que ordenou a suspensão dos 
partidários de Assad entre os di­
rigentes de Latakia. - R. 
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O ABALO SISMICO 
SENTIDO EM TODO O PAIS 
FOI UM ·Dos MAIS· FORTES 
ATE . HOJE _REGISTADO - NO MUNDO 

Informa o Observatório de To­
ledo que ' o sismo que ontem se 
fez sentir no nosso País a.fectoo 
mais quatro países: E51Panha, Fran­
ça, Marrocos e Estados Unidos·. 

O director do Observatório de 
Tol~o. Gonzalo Payo declarou: 
«Este sismo foi o mais forte veri­
ficado na região, désde há ci:nquen­
ta anos, e um dos mais fortes até 
hoj'e registados no Mundo. Se. o 

· epioentro se tivesse localizado nu­
ma região habitada, as vítimas 
e os estragos seriam dos ma:iores 
de toda a história•. 

Acre·scentou: «Foi de uma in ten­
sidade ligeiramente inferior aos 
que abalarnm o Chile, de 21 a 30 
de Maio de 1960, e o ,Alasca, em 27 
de Março de 1964, mas mais forte 
do que o verificado, há dois anos, 
na Venezuela». 

O cientista situou o epicentro à 
latitude de 36,4 graus Norte e 10,5 
de longitude Oeste de Greenwich, 
o que dá um ponto cerca de 160 
quilómetros a Sudoeste do cabo 
de São Vicente, no Algarve. 

O SISMO SACUDIU 
TODA A PROVÍNCIA 
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Noutros pontos 'do País 
Em Colares ca1ram \'ános rnu· 

ros de quintas. Na Adega Coope­
rativa ficaram partidas várias cen­
tenas de garrafas. 

Em Alverca a violência do si.5-
rno fez oorn que caíssem todos os 
lustres da igreja matriz. 

Na Nazaré há urna vítima a assi­
nalar, uma mulher que, tornada 
de pânico se lançou, da janela à 
rua. Caíram algumas chaminés e 
as paredes al:>rirarn tendas. 

O que salvou a situação foi o 
facto de o hipocentro, ponto da 
crosta terrestre, onde o abalo teve 
origem, se have. localizado a uma 
profllJildidade invulgar. «Estamos 
convencidos de que o hipocentro 
foi muito mais profundo do que 
os 30 quilómetros habituais». Os 
sismólogos madrilenos fizeram de­
clarações idênticas. 

Pânico em várias cidades 
espanholas 

CAUSAN[)O NUMEROSOS PREJUIZOS Em Madcrid o abalo sísmico foi 
sentido com grande intensidade. 
Grande parte da população madri­
lena veio para a rua e as comu­
nicações telefónicas, tal corno 
aconteceu em Lisboa, registaram 
o maior movimento da sua histó­
ria. O sismo foi particularmente 
sentido nos arranha-céus onde a 
oscilação se sentiu mais violenta­
mente. Em Vallodolid e Gíjon toda 
a população passou a noite ao ar 
livre e regista,ram-se prejuízos ma­
teriais e-rn toda a zona das Astú-

O tremor de terra fez-se sentir 
com maior ou menor intensidade 
elll\ todo o País, causando bastan­
tes prejuízos materiais, mas feliz­
mente poucas vítimas. 

Dentro dos prejuízos materiais 
mais avultados e com consequên­
cias mais graves conta-se a destntl­
çãó, total da fábrica de oerâmica 
de Pinhal Novo, provocando pre­
juízos no valor de 2500 contos, e 
d'eixando sem emprego os 32 ope,, 
rários ali empregados. Ainda nes­
ta localidade sofreram danos o edi­
fício dos ·c. T. T., que abriu uma 
fenda, e a sede do Grupo Despor­
tivo Pinhalense. Em ~vora não há 
casos graves a considerar embora 
alguns edifícios tenham aberto 
feridas. No hospital desta cidade 
deu entrada um indivíduo em esta­
do grave, que, em Grândola se ati­
rou da janela para a rua. 

Danificado o Mosteiro da Ba­
talha 

O mosteiro da Batalha, foi seria­
mente danificado, sendo os estra­
gos avaliados por os peritos em 
oerca de SOO contos. 

A grelhagern do alçado, que en­
cima a porta principal, também 
ruiu, partindo-se uma grande par­
te e deslocando-se de tal modo, 
que oferece mui to perigo, pois se 
vem uma lufada de vento, atira 
tuJo abaixo. A entrada já foi · ve­
dada, mas os curiosos são muitos 
e há que tomar providências ime­
dia tas Há pilares com o peso de 
toneladas deslocados. O pára-raios 
encontra-St> dobrado e torcido, a 
demonstrar toda a violência do sis­
mo. Há ainda fendas abertas nas 
caleiras, por onde agora as água.5 
se podem infiltrar, provocando en­
tão e,tragos ainda maiores caquele 
histórico monumento. Todos os pi­
náculos em pontas de florões caí­
ram Quer dizer. o aspecto do ma­
jestoso convento não se alterou, 
mas , visto em pormenor. são mui­
tos rendilhados que se perderam, 
de difícil composição Em todas as 
aldeias limitrofes do concelho há 
estrago,s a deplorar sabendo-se que, 
em Re~engo do Fetal. o frontal 
de nma casa caiu, deixando-a ina­
bitável. Felizmente também , foi 
cair dentro de uma camioneta ali 
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estacionada. Igualmente, ruiu a 
grande cruz da .igreja local e mui­
tos muros de vedação das proprie­
dades. 

No Algarve muitas casas 
atingidas 

Na viila de Castro Marim, a parte 
do hospital. destinada à Materni­
dade ruiu comp!étainente. Tod_os 
os aipetrechos de enfermagem fo­
ram transferidos para um arma­
zém. 

A parte baixa de alguns prédios 
aemaça ruir, prevendo-se a rápida 
mudança dos inqufünos. 

Também na Povoação de Cacela 
desmoronaram-se várias casas, ten­
do a igreja, reconstruída após o 
terramoto de 1755, sofrido consi­
deráveis prejuízos. 

Em Faro, além da igreja paro­
quial de São Pedro, de cuja fron­
taria caiu uma das pirâmides orna­
mentais, e de um prédio, na Rua 
Miguel Bombal'da, onde ruiu a res­
pectiva pla.tiba.nda, numa extensão 

_ aproximada de 15 metros, houve 
prejuízos importantes numa fábri­
ca de gelo da Travessa da Mada­
lena, pertencente a JoaquQm Custó­
dio; num prédio do Largo D. Mar­
celino Franco, pertencente a Matos 
Pereira, ausente em Angola, e que 
terá talvez de ser evacuado; num 
edifício em que estão instalados 
a delegação do Instituto Nacional · 
do Trabalho e Previdência e o Tri­
bunal do Trabalhe. onde ruirarn 
º" tectos de vário.s cmnpartimen­
•os, e ern várias ,·asas da Avenida 
da República .~ das ruas Ferreira 
Neto. Cont,,:ino Bivar e Iv'='Tis, que 
abriram perigosas fendas e em que 
ruira,m platibanclas, et•nhais ., par­
'es dos telhados. Também a enor­
me pedra que ,;erve de fecho ao 
obelisco ;naugurado em 1910, em 
honra do comendador Ferreira de 
Almeida, sofreu forte deslocação, 
e há muitas chaminés que carecem 
de ser apeadas , pois encontram-se 
em situação muHo perigosa. 

Ha a.penas um ferido grave a 
considerar, conforme ontem noti­
ciámos. Trata-se do empregado 
bancário António José da Silva 
Gomes que, tornado de pânico se 
lançou da janela à rua. No ho-spi­
tal deu também entrada Paulo Ale­
xandre Rosa de Deus, de três anos 
de idade, filho de Vítor Manuel 
Rosa de Deus e de Maria Cabrita 
de Deus, de Boliqueime. Este me­
nino sofreu ferimentos ligeiros por 
lhe terem caído sobre o berço ca­
liça e aJgumas pedras. · 

Em Lagos ruiu uma casa, e caiu 

a pJatibanda e a pedra trabalhada, 
onde estava suspenso um silllo da 
Escola Conde Per.reira. Vários 'edi­
fícios abriram fendas. 

Também de Cantanhede, Soorat 
da Adiça, Viana do Castelo, Elvas, 
Tornar, Moimenta da .Beiira, nus 
chegam notícias dando conta do 
susto · das populações mas não 

Em Tavira abateu o tecto da abó- assinalando desastres de monta 
bada de urna capela da igreja de parn além de algumas fendas nas 
S. Francisco. paredes. 

Em SiJves, ruiram as platdban- Também em Vila Real de St.º 
das de a,Jguns edifícios, danifican- António não há desastres pes· 
do na queda alguns automóveis soais a registar e os desastr~3 
que se encontravam estacionados. materiais são de pouca monta. 
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pequenas-grandes cenas que o 
drama do momento motivou, 
unindo em lágrimas pais e fi~ 
lhos, esposos e familiares. Fo­
ram cenas indescritíveis que, 
no seu dramatismo, ' tiveram 
a beleza da ternura, do amor, 
da dedicação. 
· Os prejuízos causados pelo 

sismo foram grandes, não só 
em empresas particulares, em 
lares, como no património ar­
tístico nacional. Uma súmula 
dos acontecimentos dá-nos já 
seis pesscas mortas, quase to­
das vitimadas pela emoção e 
centenas de feridos por desa­
bamentos. 

a noite em terrenos situados 
junto da Via Rápida da Costa 
da Caparica. Outras preferi­
râm juntar-se numa só casa, 
e ali passaram a noite, falan­
do, trocando impressões, unin­
do-se para o que desse e 
viesse. 

Sim, o sismo deixou sinais 
profundos no comportamento 
psíquico das pessoas. E como 
o não poderia deixar? 

HÜs sismos são cada vez 
mais fracos, o que correspon­
de à estabilização do fenóme­
no dentro da evolução nor­
mal» - disse um i:omunica­
do do Serviço Meteorológico 
Nacional. Assim seja! 

rias. -
Em Sevilha houve desastres pes­

soais. Morreu um homem vitima­
do· por um colapso cardíaco e cin­
co pessoas sofreram ferirnen tos li­
geiros, resultantes de desabamen­
tos. Em Huelva e na ilha Cristina 
houve desabamentos e a popula­
ção fugiu para a rua. Chegam de 
toda a Espanha notícias idênticas 
às referidas . 

Em Marrocos morreram duas 
pessoas e ficaram feridas 

quatro 

As populações de Rabat , Casa­
blanca, Tetuão, Saf.i, Marraquexe, 
Fez e Mecknes viveu horas de pâ­
nico incrível ; a maioria das pes­
soas, não obstante os apelos lan­
çados nesse sentido, reousou-se a 
regressar a suas casas, passando 
a noite ao relento. Registam-se 
igua,lmente grandes inundações em 
todo o país. 

O êxodo para os campos é enor­
me pois toda a população tem 
ainda bem presente na memória a 
tragédia de Agadir a qual causou 
12 000 mortos• A defesa civil e o 
exército marroquino encontraw-se 
de prevenção para uma possível 

1 assistência à população civil. 

· Ontem à noite os Sapadores 1 
Bombeiros ainda corriam a CÍ· i 
dade para escorar uma empe- · 
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-na aqui, para demolir uma 

1 

chaminé ali. E os trabalhos 
continu;am, µois muito ainda 1 
há para acudir. Na- Rua das · 
Barrocas, várias famílias, al-
gumas numerosas, cujas habi­
tações podem ruir de um mo­
mento para o outro, esperam 
que as sacorram. 

Centenas de famílias de i\1-
mada, Cova da Piedade e de 
outras localidades ali perto 
abanctonaram ontem à noite 
os seus lares e foram passar 

OS SISMOS 
DOS ÚLTIMOS 
SETE ANOS 

O abalo da madrugada de Oil· 

tem é o sexto verificado nos úl­
timos 7 anos. Os restantes senti­
ram-se nas seguintes datas: o de 
26-12-62 teve início às 8 ho ras e 
5~ minutos, na estação sismugrá­
fica de Lisboa. A iolensidaa~ foi 
do grau V da escola internacio­
nal (abalo forte) e houve pânic-o 
geral sem cmisequêndas graves. 
O de 26-7-63 foi regi5tado às 5 ho· 
ras e 22 minutos e a intensidade 
fo; do grau VI da escala interna­
cional (abalo forte). Foi neste dia 

oue a cidade de Skoplje capital 
da Macedónia, foi JevasWda pelo 
maior terramoto de que houve 
rneirnória na Jugoslávia. 

O de 15-3-64 atingiu o grau 4 
da escala internacional. A região 
n.:a is atingida foi o Algarve prin­
cipal mente a cidade de Tavira . 

O de 4-4-66 foi sentido, em Lis­
boa. às 16,58 h , oom a inter.sida­
de II-III (abalo fraco). 

O d,.-: 26-8-66 foi localizadu no 
mar , a 110 quilómetros de Lisboa. 
todo o território metrcpohtano 
foi sobressaltado, às 6.56 horas, 
ror um sismo da intensidade III­
·lV da escala internacional 

E o de 24-2-67 de fraca intensida­
de, fez-se s-entir em Lisboa às 
.23.15 horas, não se chegando a 
verificar qualquer pânico entre a 
população, parte da qual nem deu 
peló abalo. 
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O TERRAMOTO DE 1755 
tou-se a dar do acontecido eata 
notícia, · no seu número de e de 
Novembro: «O dia primein., do 
corrente ficará memorável a to­
do& os sécuJ0s: pelos terr-tmuos .e. 
incêndios que arruinaram uma 
grande parte desta cidade mas 
tem havido a felicidade de se 
ach.aúezn nas ruínas os cofre~ dá 
Fazenda Real e da maior parte 
dos particulares» Emoora os no­
ticiaris1as daquele tempo não pri­
massem pela abundância de por­
menores, pretende-se que o exessi­
vc laconismo da noticia foi deter­
minado p,elo qUe ia passar a ser 
todo •poderoso ditador, o minis:· 
trc Sebastião José áe Carvalho e 
Melo.' O zelo. pelo real erário e os 
cofres · dos p,a.rticulares, sem aht 

QUE DESTRUIU GRANDE PARTE DE LISBOA 
E AFECTOU GRANDEMENTE OUTROS PONTOS DO PAIS 
SENDO CONSIDERADO O MAIOR DE .QUE HAVIA.MEMORIA 

Embora as causas dos terramo­
tos sejam ainda~ controversas, pa- . rece não haver dúvidas de certas 
zonas do globo serem particufar­
mente sujeitas a a~lós sísmicos. 
I.iisboa é uma delas e raras cida­
des terão sido tão repetidamente 
flageladas por tremores de terra. 
Alg:u11,s ficaram memoráveis. pelos 
estragos causados e o pâ,.,ico so­
frido pela população': Dos de mai:, 
terríveis consequências focam os 
de 24' de Agosto de B56, o qual, 
com pequen0s intervalos, teria du­
r.ado um quarto de hora, e causou 
a ruína de muitos edifícios, sendo 
seguidos de pequenos abalos, que 
se teriam prolongado por cerca de 
um ano; os do mês de Janeiro de 
1531, a 1 ou 7 e 26,que fizeram 
tuir mais de· mil . e Quinhen,tos e_di­
fkios, cattsiaram m:nnerosa~ víti­
mas e· obrigaram a fogir da cida­
de grande parte dos seus mora­
dores; o de 28 de Julho de 1597, 
que determinou a rupturn do t e-r­
r-eno do Monte de Sta. Catarina, 
fcmnando-se uma larga fenda. que 
e hoje a rua da Bica de Duarte 
Belo e destruiu r:ruitas inoradias, 
pois desapareceram cerca de três 
ruas com 110 préruos, embora se 
creia que isso foi devido a um 
simples deslocamento do terreno, . 
por não ter havido terramoto no 
resto d,a cidade; e 0 do 1.0 de No. 
vémbro de 1755. 

Es~ último foi considerado o 
· maior de quant0s havia memória. 
Não só atingiu profundamente 
Lisboa e grande parte de Portu­
. g:,J, sobretudo Se<túl>al, Santarém 

e o Algance mas o Norte de A.Eri­
ca. Os efeit~s do m-'.lremoto que o 
acompanhou foram sentidos em 
todo o Atlântico e até no mar do 
Norte. O sismo afectou pontos 
tão distantes como Hamburgo e 
a Trinic:1-..ad e há noticias de ter si­
do observado na Suécia e na 
América. Fosse o seu epicentro 
Lisboa ou muito cerca da costa 
ãe PortuglJ!, o certo é ter sido so­
bremodo flagelada, a capital do 
país, designadamente a sua park 
bai:in num semi-circu-lo da Rocha 
do Conde d~ Obidos ao Poço do 
Bispo, sendo, porem a parte mais 
atingida o,1tro semi-círculo inseri 
to neste, de Santos a Sta. Apoló· 
nia, não uJtrapaswndo o raio des­
te último o Campo dos Mártires 
da Pátria. Em linguagem s1smo­
lúgica, cfizcse que a. intensidade do 
abalo atingiu no semi-círculo me­
nor o grau X da Escala de Mer­
calli e, no outro, o grau IX. O in­
cêndio que se seguiu ao terramo­
to, alastrcu por quase toda a área 
do s·emi-círculo menor, formando 
o seu JirnHe um arabesco capri­
choso, que foi da igreja de S Pau­
lo -até à actual Miser-icórdia. des­
ceu ao Palácio dos Estados, no 
Rossio pa.ss.ando ·pelo Poç.o -do 
Bon-a>térn a-té a Madaléna, vo1tan<lo 
a subir até o Castelo de S. Jorge, 
pora desoer deix->is quase em li­
nha reata ·ao Chafariz d 'El-Rei. 
Es-se incêndio consumiu tudo que 

· o · tertrainoto poupara nessa · zona · 
em vklas e hiaveres, airruinando 
até edifícios que tinham resistido 
:;o abalo anterior, como o da igre­
ja · Patriarcal. 

Como a <<Gazeta de Lisboa>> 
noticiou a catástrofe 

Deu-se o torra."!1oto num sábado 
dia de Todos os Santos, de ma­
nhã. Seriam ·9 horas e 40 mmutos 
quando. foi sentido o primeiro 
abalo, precedido dum grande ruí­
do. Teria durado minuto e ~o 
e muitas ~ssoa.s não deram por 
cl:. Passado wn ' minuto, um "aba­
lo mais forte. 'qu~ teria durado . 
dois minutos,' fez ru.ir as casas. · 
Outro minuto depois novo abalo. ' 
que teria durado três minutos, 
acabou de atirar a terra torres de 

· farejás e edifícios que tinham fi­
. cado abalados pelo anterior. Esta 
6 a versão de testemunhas -coevas, 
embora, da.do o pânico que se 
apoderou d<e todos, não seja de 
crer que 3 Jguérn estivesse de re­
lógio em punho it contar os mí­
nutos. O certo é que às 10 horas 
menos 10 minutos, o mais forte do 
fenómeno sísmico tinha passado. 
embora os abalos se repetissem 
durante Os dias e meses seguin­
tes por espaço de. mais de um ano 
mas sem grande intensidade. 

À hora em que, se deu o terra 
moto, grande pa,rte da população 
estava nas igrejas, assistindo aos 
oftcios religi0sos por ser dia san­
tificado. Como esses edifícios fo. 
rarn dos mais a,tingidos, muitos 
pareoeram nas derrocadas. Os que 
pretendiam f u g i r chocaram-se 
com a onda dos que queriam aco­
lher-se nos templos e houve atro­
pelos que fizeram ví.r,mas. Alguns 
correram para a beira do rio na 
âns-ia de assaltarem barcos para 
fugir. O maremoto, nlteand,) as 
ilguas do estuário e fazer.<io-a-s 
descer depois, bruscamenté, ar­
r..stou muitos dos que se apinha-

,= nos c.1is e fez n::mfrag:ir mui­
tas em!xlrcaçõ~. O,rtTos prex,,1ra­
vam fugir po,ra os pontos altos doa 
cidade c,s.pecialrnen:e para o sitio 
da · càtovi,~ por onde hoje pas­
sam as rua~ de D. Pedro V e d:, 
Escofa Politécnica, sítio t"'Tltão 
o-..--upado por quintas e moinhos. 

Nuvens de r,Qeira da caliç:1 ~os 
prédios d;,smo:-ona.dos . e prcten 
ele-se também que vapores e.ma­
rrados de alg:umas fendas abertas 
no solo, éscur=am o ar e !IDp:!­

diam os fugitivos de ,,er o cami­
nho na sua frente. Os 11;rito<1 d& 
multidão desvairada, os apelos 
de «Misericórdia• e as prece.. em 
a.itas vezes, aumentavam o pâni­
co. Os lumes ·das igrejas e fogo! 
de algumas casas, onde se preoa­
ravam os repastos festivos do Dia 
do Pão por Deus em bre,·e de­
t=inaram incêndic,s que um· 
vento do nordeste a.toou. Isso au­
mentou mais o alarme. Malfeito­
res. alguns dos quais fugido~ das 
prisões em derrocada, parece que 
n~ ânsia ele fazer b<-a presa nas 
ca<Sas abandonadas. incitavam os 
D"Oradm-e~ a fugir. O medo . po­
rém, bastava para isso. O mo­
n:ento fd de alucinacão. a pon. 
to d~ se ver pais abandonarr:m fi­
lho~ pequenos e ir-ssoas v5lidas 
deixarem nos escombros parentes 
enienros ou feridc<s. movido~ p-:o­
T::, ânsia ele se esraparem num 
desespe-rado «salve-se quem pu­
dert .. 

Todo o horror desse dia trági­
co e dos que ~ Ihe seguiram não 
tCVe ·um j0rmlista que O fixasse 
mrm'l rep<>rtagem. que seria me­
morável. Há alguns relatos anóni-

mos, maill. ou .menos· fantasiosos, 
e outros de religiosos que traça­
vam a crónica- çios. feitos que in­
teressavam às suas ordens, como 

o do oratoriano, padre Manuel 
Portal, que nos deram alguns por­
menores. A .«Gazeta de Lisboa, jor­
nal se.mi-oficial da época, Iimr- 1 

~ão às vidas p,~rdidas e às cbras. 
de arté d~tmídas, denuncia. reat 

. ruente, a cfüreza do famigeradó 
est~.di.,ta. 

OS MAIORES ESTRAGOS C14USAD0S 
PELO TERRAMOTO E O INCENDIO 

Não seria possível computar, em 
<, de Noveml>ro, os estragos cau-
1,3dOs ;>ela catástrofr. Poderia, po-
1ém, o noticiirista da «Ga~eta» fa. 
,;a-1. como o<; autores das mern.Ór 
rbs ;11:órjmas· dar unr c.Ucufo 
aproximado. Est~s variaram mui­
to, quanto ao número de mvrtos. 

Chegm~ a dizer-se 4ue mt:tade da 
população da capit:il perecera. De­
pois o número de \JÍtimas fot re, 
cluzido a, um terço, a um décimo 
da população e ainda a m,•nos 
Esta era de cerca de 2'iíl.OOO aJ. 
mas. Ta.\vez só um::i vigésima par­
te tívésse realmente morrido sob 
us escombros. no incêndio L u errr 
consequência di~so. O ministro 
Carvalho e Melo . na comunicação 
feha aos governos u!t,-amannos 
informou ser de sei, a oito mi.l o 
uómero rle mortes Morei'r a de 
,\ílendonça, que fez am estudo PL"O· 

fundo da cal'ástrofe de qul' fora 
testrt.'llunha presencial, cal:ulo•i 
crr. cinco mil Os que morn-..ram 
1medfatamen~ e em outro,; tan­
to~ os que teriam perecicJ,, em 
consequência dos fe1imen.tos ·ece· 
bJd.-,s. Dez a doze mil teriam s:idú 
as vítimos. No inquérito, feito, 
mais tarde, pelos párocos da' .:-a 
i;ital. n.'.i.o foi possível apura.,· ao 
certo o nÚl'.l::!ro de· mortos pois 
muitos dados como tais ou por 
clesapa·recidos tinham fugido paro 
afastado,; ponlcs do país. O nú 
mero d'! prédios a tingidos. esse 
soube-se ao certo. Andou por 
mais de- d~ mil. O,:i, pouco mais 
de trinta e cineo mil en,m os fo. 
gos da capit~.l. As;;im ,a.>rc:i dt' 
um terço ruiu . 

Entre 03 principais ediflcío,; 
atingidos, contam-s;: o p,t,ácio 
re.ll, ou Paço da Ribci·ra, sobran­
oeiro uo Tejo e ao "i'er.reiro do Pa­
ç.o, ruindo a cúpula do torreão 
que ficava ma.is· ou m=ne>S no lo­
ca: do .ictual ministério da Guer­
·,..i, e a ópera, contígua uo Paço, 
a qual foi destruída pelo incên­
dio; u Patriarr-c:.al, sit,a ao norte do 
:ic.tual palácifJ da- Mun.icip::ilidade. 
t!evc-rada ~l-J :ncêndio, orr,bora 
não tivesse sofrido mui'to com o 
terramoto: o palácio dos Estao.'>­
onde funcionava. a Inquisição; a 
Câmara ele Lisboa, C!W lhe ficava 
.1e lado· os edifícios da Mesa da 
Consciência e Ordens Conselho5 
da Faztcnda e Ultr~m~rino, Rela­
ção, Alfândega, a,rmazens dà. Te­
nência e da Ribeira das Naus de­
saparecendo com eles todos os a·r­
quivos. documentos e mercado­
lias arma,:e,,adas; cs palácio, dos 
cluqt!es de Bragança e de Ltfões, 
<los marqueses de Angeja, Valen­
ça, Marialva, Fron1eira, Távora, 
l.ouriçal, dos condes de Santiago. 
de Coculim, de Vila Flor. cte S 
Lourenço, de Valada.res, de Vi­
mieiro, de Atouguia; a,· igrejas 
bas.flica de Santa Maria Maior, 
actual Sé. de Santa Justa, da Ma­
dalena, de S. Julião, de S. Nico­
iau, de S. Bartolomeu. do S.mtís­
simo, da Conceição No1•a, da En-

carnação, dos Mãrtrres, cle S. Pau, 
b, de S. João da Praça de S. Jor­
ge, do Loreto, de S. Ik}mingos, do 
Carmo, da Trindade, do Espírito 
Santo da Boa Roca ~ S. Ft:an­
cfsco, 'do CorPO Santo, de Corpus 
Chl'isti, as c ito últimas com os 
respectivos conventos; os conven­
tos de freiras e respectivas igre­
Jas, da Encarnação, das comenda­
deiras de Santiago, de Chela5 de 
Manila. da Madre· de . Deu,,' de 
Santa Apolónia, de Santa Clara, 
dr Santa Mónica. do Salvad01 , da 
Rosa d,a Anunciada, de Santa 
Ana,' de Sané.a Marta. das Trinas, 
do R::ito e d e MG-cambo. da Espe­
r.,:,nça, das Jngl·~sinh:i.s. do Sacra­
mento a Alcântara, do Cah,ário, 
das Francesinh~ ... c;, ::i :t·,; Albert·as e 
do Dom Sucesso ~3t~ n,.nna área 
j:\ muito ,-fastada do centro · 

O valor cios bens 1:-.-,;i didO<J .pão 
é fácil de calcular. A despeito de 

. a «G,..!zcta1: noticiar G:..1e ~inharr., si· 
do ]}()UJ'ado5 os hm·cre\ do erá­
r;.), uma notícia o.nonim;:1 c·xt~ten 
1e mim -manuscrito da Biblioteca 
Nacional diz: «As rx,-rdas do ter­
ramoto de 1755 avaliam-se C:o 1no­
cn sc~uintc: - O Palácio Re~I. 
Patriarcal. Alfânde;p, S"te !'.'2~a~ 
e Teatro ( qu.anto a edifícios·, e,-r-. 
cem milhões de Reales doze mil 
c.:;,;.2s pa,rticubres, cátorze mi 
lhõ:s ~ ~sos. A P<>rda de móveis 

ricos foi imensa porque desde o 
rcinu.do de Pedro. seguudo era 
grande o luxo nesta parte em pin­
turas e tapeçarias. A perda âo 
Erário e dos. J;Xlrticulares em d.i­
nhefro cem mffliõe, de Real"5. A 
perda de jóias, pedrnrias, prata 
lavrada da Coroa, particulares e 
igrejas não se p,ode calcuiar. por­
que nesta parte Lisboa era a cida­
de mais rica da Europa. 0; es­
trangeiros perderam quarenta mJ. 
!hões de pesos fortes•. Fiquemos 
nestes dados sumários sem sabe:r 
ao certo a qUe corr~ponderiam 
hoje aqueles pesos e aqueles rea­
les, que d<:!veriam ser, contudo •. 
pe5adas somas. Valores reais, per­
deram-se os das livrarias dos con­
,•entos de, S. Domingos, e áo Car­
mo, da Congregação do Oratório, 
c-h?mada Mariana. do rei, do du­
c.ue de Aveiro, do marjuês de Fon-' 
t<=s, dos rondes da Ericeira e de 
\'i:nil'.J.So, a deste célebre ::,elos 
9-:>is man~=itoo do dr. João Al­
Farei: da Costa, de fili:,e de Abran­
che:; e outt~.s menores. Salvoucse 
,, ?.rquivo d:1 Torre do Tombo, 
qu:: i'S!.av:i no Castelo, graças ao 
:rdo do briia,deíro ManueJ da 
Maia. o qual. depois de ·o ter 
guardado na pa.rte do Castelo não 
.;tingida, o kz. traasportar para 
os baixos do mosteiro de S. Ben­
to, onde se encontra actualme11;te 

1\s providências oficiais 
e o zelo de alguns 
particulares 

O p-amco for.a i.er,,.! e· aqueles 
mes.m~ qtre tinham por função 
manter a ordem foo:-am p,r= de­
ic. O rei D. José, a ima famma c­
c~ nobres de s...--rvi.ço. no· Paço en­
con t:ravam-se na Quinta de Be­
lém, que não sofreu com o terras 
ma-to, No entanto, o monarca e. 
3 oorte transportaram-se, ri<:pois 
para o AJ.to da Ajuda, onde p,as­
~aram a viver em luxuosas ra:rra­
cas. Mal se deu a catástrofe, al­
guns fidalg,os. dirig:i1'3IIl-se a Be, 
lém. Dos ministros, Pedro de Men, 
donça fugira e l'edro da: Mota, 
doente, não exercia nenhuma au­
tcridade, Foi Sebastião- José de 
Carvalbo e · Melo o prime.iro a ir 
juntar-se ao rei e a obter dele po­
deres para as providências a 
adoptar. Quando o reí, aterrado, 
pergunta'.'ll aos seus áulieos que 
se havia de fazer, um de!es adian· 
tou-se dizendo: «Cuidar: dos vivos 
e sepultar os mortos». llJ"ma, tradi· 
ção lisonjeira atribui essa frase 
i::o ministro Carvalho e Melo. Pro­
feriu-a, porém, o muqu!s de 

Afo= O ministro, despeitado, 
tê·la-ia apena.;; oompfetado: •e, f~ 
char os portos» embora este úl· 
timo oonsclho não tenha grande 
sriinifica-cfo. 
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